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Os textos de divulgação científica são uma ótima ferramenta para auxiliar o docente na 
discussão de temas científicos e tecnológicos em sala de aula, pois possuem uma linguagem 
acessível e são materiais de leitura que são facilmente atualizados, diferente por exemplo de 
um livro didático. Dessa forma, este trabalho apresenta uma análise comparativa de textos de 
divulgação científica em diferentes veículos de divulgação, com o intuito de identificar aquele 
que melhor se enquadra para o ensino de ciências. 
 






A internet revolucionou a forma com que as pessoas se comunicam e acessam 
informações. Desde o seu surgimento, em 1969, ela se tornou uma ferramenta indispensável 
na vida do ser humano. Informações, entretenimento, dentre outros, tudo pode ser encontrado 
nesse sítio. 
Devido ao volume de informações com que as pessoas entram em contato todos os 
dias na internet e outras mídias, muitos passaram a concordar com concepções absurdas, 
como o terraplanismo, pílulas que curam o câncer, curas por cristais, falsidade do 
aquecimento global etc. Mas afinal, por que as pessoas acreditam nessas hipóteses? 
São várias as possíveis causas desse problema. Entre elas, pode-se citar que as escolas 
têm falhado em formar pessoas para atuar de forma crítica na sociedade, que questionem as 
informações recebidas e reflitam sobre elas. Para que isso aconteça de forma adequada, é 
necessário que as pessoas tenham uma base de conhecimento científico, que deve ser 
despertada na escola e lapidada no decorrer da vida do indivíduo. 
Para Pereira (2008), uma das causas na crise do ensino de ciências está na forma como 
essa área de conhecimento é tratada nas escolas. Segundo o autor, a ciência é ensinada de uma 
maneira muito distante da realidade dos estudantes, de maneira a focar principalmente no 
conteúdo, tornando-a desinteressante para os mesmos. Se não é despertada a curiosidade e o 
senso de questionamento sobre os conhecimentos científicos enquanto alunos da Educação 
Básica, dificilmente o farão na vida adulta. 
A divulgação científica tem sido apontada como uma estratégia visando despertar o 
interesse de jovens e adultos pela ciência. Ela se faz presente tanto no âmbito escolar quanto 
nos veículos de informações como um todo. É uma ferramenta essencial para que as pessoas 
se mantenham informadas das mais recentes descobertas e discussões no mundo da ciência, 
bem como os impactos que elas podem ter em suas vidas. 
Dentre as várias formas de se divulgar ciência, este trabalho se focará nos Textos de 




acaba tornando essa ferramenta bastante útil para fomentar os conhecimentos científicos, além 
do seu fácil acesso pela maior parte da população. 
Nesse viés, deve-se ter cuidado ao utilizar esses textos, pois já que os conceitos 
científicos são abordados de uma forma mais superficial e simplificada, é possível que haja 
erros conceituais, informações equivocadas ou falsas, dentre outros. Com isso em mente, esse 
trabalho tem como objetivo analisar textos de divulgação científica em diferentes veículos de 





CAPÍTULO 1 – POR QUE DIVULGAR O CONHECIMENTO CIENTÍFICO 
Desde o surgimento da ciência, vários estudiosos se preocuparam em escrever suas 
descobertas de uma maneira mais simples, mais palpável, alcançando um grande número de 
pessoas. Darwin com “A origem das espécies”, Galileu com o “Diálogo sobre dois máximos 
sistemas do mundo Ptolomaico e Copérnico”, são exemplos de cientistas que se preocuparam 
em diminuir a distância entre o conhecimento científico e a sociedade, mesmo essas obras não 
sendo consideradas de divulgação científica (CARNEIRO,2009). 
Divulgar ciência é uma ponte para tornar o conhecimento acadêmico mais acessível 
para a sociedade. Quando isso acontece de uma maneira eficiente, tanto o meio acadêmico 
quanto a população como um todo são beneficiados. Portanto, é importante que todo cientista, 
pesquisador, entusiasta da ciência, entenda a importância de se fazer isso. 
Na medida em que os meios de comunicação evoluem, o mesmo acontece com os 
meios de se divulgar ciência, o que era feito de forma predominantemente escrita no passado, 
agora dá cada vez mais lugar as mídias digitais. Hoje, com um celular conectado à internet, 
qualquer pessoa consegue se informar rapidamente sobre os mais diversos assuntos científicos 
e tecnológicos. 
Outros meios de se fazer a divulgação científica são por meio de locais físicos, como 
museus e centros de ciência, feiras de tecnologia e outros. Segundo Carneiro (2009, p.3), “[...] 
contamos hoje, no Brasil, com aproximadamente oitenta centros de ciências e museus de 
ciência”. Isso é um número muito baixo levando em conta a extensão do país, e segundo essa 
mesma autora, esses locais estão concentrados no centro das grandes cidades, o que dificulta o 
acesso da população mais periférica. 
É importante apontar que mesmo que essa divulgação aconteça de uma forma 
eficiente, isso não fará com que a sociedade entenda absolutamente tudo o que está 
acontecendo no campo científico. Tal fato decorre do avanço rápido e constante da ciência, 
além da especialização cada vez maior do conhecimento. Nos dias de hoje, não é raro 
encontrar especialistas em um dado campo da ciência que são extremamente leigos em outro, 




Essa especialização da Ciência dificulta a comunicação entre os próprios cientistas 
de áreas vizinhas e, naturalmente, aumenta a distância entre a sociedade e a Ciência. 
Nesse sentido, é difícil afirmar que a defasagem entre a Ciência e o público será 
amenizada com a prática da divulgação científica. Ela continuará existindo! (p.2) 
 
Se essa defasagem continuará existindo, então afinal, por que divulgar a ciência? São 
diversos motivos que podem ser citados, alguns deles são: para prestar contas para a 
sociedade a respeito de como o dinheiro público está sendo gasto (CARNEIRO, 2009)1; 
informá-la de maneira geral sobre os avanços científicos e tecnológicos, expor os benefícios e 
a necessidade de se investir mais em ciência. 
O acesso a informação é um direito fundamental dos cidadãos, e está previsto tanto na 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, quanto na Constituição Federal de 1988. Sendo 
assim, a divulgação científica se apresenta como um dever, uma obrigação de todo 
pesquisador para com o povo. 
Para comprar equipamentos, realizar experimentos, e tantas outras coisas necessárias 
para a sua pesquisa, o cientista precisa de verba, independentemente se o dinheiro vem da 
iniciativa pública ou privada. Dessa forma, ao conseguir estabelecer uma comunicação com o 
povo e mostrar a importância do seu trabalho, o cientista conseguirá aumentar a aceitação 
social da ciência como um todo e atrair mais investimentos para a sua pesquisa. 
O trabalho de disseminar a ciência também é de suma importância no processo de 
formar cidadãos letrados cientificamente, atuando na sociedade de uma maneira crítica. 
Indivíduos com uma consciência científica têm uma maior tendência a questionar sua posição 
na sociedade, questionar as políticas implementadas pelos seus representantes, a forma com 
que o ensino está sendo aplicado nas escolas, bem como tantas outras coisas necessárias para 
melhorar a vida de todos.  
Com a evolução dos meios de comunicação, outro movimento ganhou bastante força 
principalmente nas mídias sociais, as pseudociências. Movimentos antivacinas, terraplanistas 
e outras ideias que seriam consideradas absurdas até um certo tempo atrás, agora são tidas 
como “verdades” por um número considerável de pessoas. Isso acontece porque esses 
cidadãos não tiveram uma educação científica adequada no decorrer de suas vidas, e por conta 
disso não questionam as fontes dessas informações, sendo então facilmente enganadas. 
Outro perigo que cabe ressaltar são os conceitos errados que acabam sendo difundidos 
na internet. Diferente das pseudociências, nesse caso o problema se dá muita das vezes 
 
1 Hernando, Manuel Calvo. Objetivos de La divulgacíon de La ciência. 





quando o autor está tentando simplificar a linguagem científica para o leitor, ou pela falta de 
conhecimento aprofundado sobre o tema que ele está tentando escrever. Quando esses dois 
aspectos se juntam, as chances de um conceito científico equivocado ser reforçado aumentam 
bastante, seja por uma analogia mal elaborada, um exemplo mal colocado, dentre outros. 
Segundo dados levantados em 2018 do Programa Internacional de avaliação de 
Estudantes (PISA)2, o Brasil está entre os vinte piores países avaliados nas áreas de 
matemática, ciências e leitura. Isso demonstra que os alunos não têm aprendido diversos 
assuntos de maneira satisfatória nas escolas, entre eles conceitos científicos essenciais para o 
exercício da cidadania. Nesse sentido, a divulgação científica pode ser usada de forma a 
auxiliar esse processo de aprendizagem. Por meio de feiras e olimpíadas de ciências por 
exemplo, os estudantes têm a oportunidade de fazer pesquisas sobre temas e problemas atuais 
da sociedade, e também refletir sobre os mesmos enquanto aprende. 
A divulgação científica pode trazer benefícios para facilitar a compreensão dos 
próprios conceitos que o professor está tentando ensinar. Ao utilizar uma linguagem mais 
acessível no início do conteúdo, além de facilitar a discussão, os alunos terão mais facilidade 
em aprender aquilo que está sendo trabalhado. Uma ferramenta útil nesse e em outros 
aspectos são os Textos de Divulgação Científica (TDC), que consistem em textos não muito 


















2 Bermúdez, Ana Carla. Brasil cai em ranking mundial de ciências e matemática e empaca em leitura. UOL, São 
Paulo. Disponível em: https://educacao.uol.com.br/noticias/2019/12/03/brasil-cai-em-ranking-mundial-de-ciencias-e-




CAPÍTULO 2 – DIFUSÃO, DISSEMINAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA  
Um aspecto importante da divulgação científica é o público-alvo a quem irá se dirigir 
e os meios que usará para fazer isso. Portanto, é importante que se saiba as diferenças entre 
termos que, para muitos, possuem o mesmo significado, mas que na verdade possuem 
algumas diferenças entre si. São eles: a difusão, a disseminação e a divulgação científicas. 
A difusão, segundo Bueno (1985), engloba qualquer meio para a veiculação de 
informações científicas e tecnológicas. Jornais científicos, textos científicos da internet, séries 
sobre ciência em plataformas de streaming, programas nas rádios e TVs, entre outros. Ela 
pode ser feita voltada para especialistas, nesse caso têm-se a disseminação científica. Também 
pode ser feita com um público mais amplo em mente, para pessoas com diversos níveis de 
conhecimento, nesse caso se classifica como divulgação científica. A difusão, portanto, é um 
conceito geral que engloba a disseminação e a divulgação. 
Os cientistas, pesquisadores, professores, especialistas em um determinado 
conhecimento, precisam se manter a par dos avanços mais recentes de suas áreas. Sendo 
assim, necessitam de informações mais detalhadas e específicas daquilo que estão buscando, a 
disseminação científica cumpre esse papel. Esse tipo de difusão é caracterizado por ter uma 
linguagem restrita, voltada para pessoas com um certo nível de conhecimento científico. A 
disseminação pode ser intrapares ou extrapares. 
A disseminação intrapares é a mais restrita forma de difusão científica. Ela possui as 
seguintes características: “1. Público especializado; 2. Conteúdo específico; 3. Código 
fechado” (BUENO, 1985, p. 1421). Os meios para se disseminar ciência para este caso 
geralmente não são os mesmos que os voltados para informar o público em geral. São os 
periódicos, sites especializados, livros de um dado assunto, etc. 
Quando a informação científica ainda é voltada para um público especializado, porém 
sem focar em áreas específicas, mas em assuntos que são de comum interesse entre esses 
especialistas, têm-se a disseminação extrapares. Apesar de ser mais ampla que a intrapares, o 
público leigo não se encontra como um dos focos dessa disseminação, pois ainda possui um 




Para difundir os conhecimentos científicos de uma maneira que possibilite uma 
reflexão por parte do público não especializado, ou seja, leigos, é necessário fazer uma 
adaptação da linguagem, uma simplificação. Os divulgadores científicos trabalham nesse viés 
por meio de diversos veículos de informações: jornais, revistas, mídias sociais, dentre outros.  
Diferente de um material que busca explicar de maneira aprofundada um conceito ou 
tema, na divulgação científica o autor busca uma abordagem mais atrativa, com termos 
simplificados, com o emprego de analogias em alguns casos. A ideia não é ensinar o assunto, 
mas sim levantar questionamentos sobre o que está sendo abordado, e também despertar a 
curiosidade de quem está consumindo o material. Desse modo, é buscado que a pessoa que se 
depara com esse objeto de divulgação, seja um texto na internet, um vídeo, documentário, 
sinta o desejo de se aprofundar mais sobre o tema. 
Outra forma de divulgação científica se dá por meio do jornalismo científico, que 
funciona como um mediador entre o conhecimento científico e a população a quem se destina 
a informação. 
A ciência não é neutra, ela é constantemente influenciada pelo o meio em que o 
cientista se encontra. Exemplos disso podem ser vistos em tempos de guerra, em que novas 
armas são aperfeiçoadas, ou estudos de métodos de purificação de água que são feitos 
pensando em regiões onde esse recurso é escasso. A ciência evolui conforme o contexto social 
em que ela se encontra, e é importante que o jornalismo científico aborde isso para que as 
pessoas adotem uma postura mais crítica em relação a ela. Essa é uma das funções básicas do 
jornalismo científico, isto é, a função social. Também são funções a informativa, a educativa, 
a cultural, a econômica e a político pedagógica (BUENO,1985). 
O jornalismo científico também tem como objetivo manter a população a par das mais 
recentes descobertas e inovações científicas e tecnológicas. Ao mesmo tempo, essa função 
informativa não pode se limitar a uma simples transmissão/recepção do conhecimento. As 
informações divulgadas devem ser relevantes para a realidade e necessidades das pessoas a 
quem a divulgação se direciona. 
Como função educativa, o jornalismo científico pode chegar a locais onde o acesso a 
educação é escasso ou precário. Por isso, é importante que o jornalista se atente a trazer as 
possíveis implicações das informações divulgadas para seu público alvo, seja uma descoberta 
científica ou tecnológica. Os benefícios e malefícios de tal informação devem ser expressos 
no material, tendo em vista os textos de jornalismo científico podem ser a única forma de 




De certa forma, um divulgador científico age como aqueles professores que instigam 
seus alunos, pois da mesma maneira convida as pessoas a se questionarem frente a um dado 
tema e desperta o interesse delas pela ciência. A função educativa do jornalismo científico 
pode contribuir também para a diminuição da defasagem do ensino de ciências nas escolas. 
Por meio de uma linguagem mais acessível para o público que essa forma de divulgar traz, 
além de um contexto atual e relevante, os conceitos científicos podem ser introduzidos em 
uma discussão de uma maneira mais eficiente. 
Dada a importância da função educativa do jornalismo científico, é importante tomar 
algumas precauções ao trabalhar com esse material. Para Hernando3, citado por Bueno (1985), 
esses cuidados são tratados como disfunções do jornalismo científico e, portanto, devem ser 
evitadas. São elas: 
[...] 1. pelo almanaquismo, isto é, pela tendência a reduzir a informação educacional, 
científica e tecnológica a curiosidade, registros de recordes, piadas etc.; 2. pela 
ausência de uma mensagem didática e positiva em muitas matérias; 3. pelo pouco 
respeito à exatidão científica, tanto na elaboração de um conceito quanto na 
apresentação de uma cifra ou medida; 4. pela atenção desproporcional aos elementos 
secundários de uma informação científica, visando aumentar a possibilidade de 
impacto junto ao público leitor; e 5. pela superficialidade, falta de documentação, 
improvisação e atropelo no aproveitamento das fontes (p.1425) 
 
Cabe ressaltar também o cuidado para o uso de analogias. Esse recurso é muito útil 
para simplificar e facilitar a discussão de um conceito científico, porém, se for usado de 
maneira inadequada, pode reforçar uma concepção alternativa equivocada acerca do que está 
sendo tratado. 
A função econômica do jornalismo científico é voltada para o setor produtivo da 
sociedade. As empresas precisam estar a par das novas tecnologias disponíveis no mercado, se 
elas têm um bom custo-benefício, uma boa eficiência, dentre outros. Também é necessário 
que elas estejam cientes dos possíveis impactos ambientais que as tecnologias podem causar. 
Essas necessidades podem ser supridas por esse tipo de difusão científica. 
Por fim, têm-se a função político ideológica do jornalismo científico. Segundo Bueno 
(1985), ela é a junção das cinco funções supracitadas e é a mais negligenciada das funções, 
principalmente em países subdesenvolvidos. Isso ocorre porque esse meio de divulgação 
frequentemente é financiado por grandes empresas. Quando isso ocorre, é comum o 
jornalismo científico trazer informações que agradem seus financiadores, nesse caso têm-se 
informações tendenciosas.  
 




A função político-ideológica do jornalismo científico vem para contribuir na 
construção do conhecimento crítico de quem acessa as informações contidas neles. Portanto, 
seu compromisso é informar a população, levantar questionamentos e contribuir para que as 
pessoas tomem decisões no dia a dia subsidiadas pelos conhecimentos científicos, exercendo 
sua cidadania de forma plena. 
 
 
CAPÍTULO 3 – TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 
CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 
Conforme citado anteriormente, boa parte das escolas tem falhado em formar pessoas 
preparadas para exercer sua cidadania de forma plena. Isso significa que muitos alunos que 
deixam as escolas não estão preparados para atuar na sociedade de maneira crítica, de forma a 
não meramente aceitar as informações que chegam a eles, mas sim refletir sobre elas. A falha 
nessa formação também implica em cidadãos que não tomam decisões fundamentadas em 
conhecimentos sociais, históricos e científicos. 
No campo das ciências, essa deficiência no ensino se torna ainda mais evidente, são 
várias as possibilidades para esse fato, dentre elas: o foco da escola pode estar na aprovação 
dos seus alunos nos vestibulares afora e não em uma formação cidadã.  Os conceitos 
científicos podem não estar sendo trabalhados de uma forma interessante para o estudante, 
pois não é baseado em informações atuais ou relevantes para o conceito social dele, dentre 
outros. 
Quanto a primeira hipótese, ela não será objeto de discussão desse trabalho, apenas a 
segunda. A divulgação científica cumpre um importante papel na busca por melhorias no 
ensino de ciências nas escolas, algumas delas são trazidas por Gomes (2012): desmistificação 
do cientificismo, ensinar o aluno a intervir de maneira crítica na realidade que o cerca, 
fomentar o ensino, dentre outros. 
Uma ferramenta importante para se divulgar ciência e ajudar no preenchimento dessas 
lacunas são os Textos de Divulgação Científica (TDC). São textos que possuem informações 
atuais com linguagem simplificada, analogias, figuras, portanto, conseguem ser acessíveis 
para pessoas com os mais variados níveis de conhecimento. 
São várias as vantagens do uso de TDC, visto que podem ser usados por exemplo para 
ajudar as pessoas a criarem o hábito de leitura. É sabido que boa parte da população brasileira 
lê em média de dois a três livros por ano, um número muito pequeno. Em função do padrão de 
escrita desses textos, que são feitos de uma forma atrair a atenção e curiosidade de quem está 




Para Gomes (2012), esses textos podem desenvolver a habilidade de leitura das 
pessoas, formando leitores críticos; também pode ser usado pelo professor para inserir novas 
abordagens e temas durantes as aulas, com informações atualizadas do mundo científico e 
tecnológico. Percebe-se por meio da autora, que o TDC faz muito mais do que só informar 
sobre os avanços científicos. Ele também convida as pessoas a pensarem sobre como tal 
informação afeta suas vidas e das pessoas ao seu redor. 
Mesmo os livros didáticos mais atuais, não conseguem acompanhar o volume de 
informações novas que chegam dos mais variados lugares todos os dias, pois eles são 
produzidos para um contexto escolar serial (GOMES, 2012). O TDC não possui essa 
limitação, portanto, pode ser utilizado para trabalhar os mais recentes acontecimentos 
científicos que afetam a realidade do aluno. Isso faz com que o estudante entenda a 
importância do conhecimento que está sendo trabalhado a partir do texto.  
Mesmo assim, é importante ressaltar o pensamento da autora Gomes (2012) de que o 
TDC não substitui o livro didático. Isso porque essa forma de divulgação é um mecanismo de 
leitura rápida e simplificada, não de aprofundamento nos conceitos científicos. Esse papel 
cabe, dentre outros, ao professor e ao próprio livro didático. 
Apesar de ser uma ferramenta de divulgação muito versátil, o TDC exige uma 
abordagem diferenciada das usadas em livros didáticos e, portanto, um certo nível de preparo 
do professor para utilizá-lo. Dessa forma, evita-se que os textos sejam trabalhados de forma 
meramente reprodutiva, de maneira que os alunos simplesmente “aprendam” para a prova, 
sem ao menos refletirem sobre o que foi lido. 
Os textos de divulgação científica possuem muitas características. Dessa forma, 
diferentes autores procuraram criar categorias para classificar um TDC quanto á sua 
potencialidade, enquanto recurso didático. Entre eles estão Ribeiro e Kawamura (2005), que 
classificaram os textos em dois aspectos: conteúdo e forma. O conteúdo abrange a temática, 
procedimentos internos da ciência, o funcionamento da ciência com instituição social, a 
contextualização dos fatos noticiados e suas abordagens. A forma, por sua vez, engloba a 
estrutura, linguagens, recursos visuais e textuais. 
Para Ribeiro e Kawamura (2005), a temática diz respeito ao enfoque dado em 
problemas presentes no mundo científico. As autoras escolhem a partir deles um tema foco e 
o relaciona com os conhecimentos necessários para entendê-lo. Já a abordagem e contexto se 





Ainda no aspecto do conteúdo, têm-se os procedimentos internos da ciência, que busca 
analisar se os textos mostram como os dados são coletados, analisados e interpretados, como 
são elaborados modelos científicos, qual a importância da experimentação durante todo o 
processo, dentre outros. 
A última categoria da análise do conteúdo é o funcionamento institucional da ciência. 
Aqui, a preocupação é em analisar as controvérsias científicas, as diferentes ideias e a 
necessidade de debater sobre as aplicações e consequências de uma nova descoberta 
científica. É importante que o TDC aborde isso, para mostrar ao leitor que o conhecimento 
científico não surge do nada ou só é descoberto por pessoas dotadas de extrema inteligência, 
portanto inquestionáveis.  
Na análise da forma do TDC, tem-se a análise da linguagem. Textos de divulgação 
científica devem ter uma linguagem simplificada e o autor do texto deve ter isso em mente ao 
trabalhar os conceitos científicos, podendo usar analogias, metáforas, dentre outros. 
Também são analisados os recursos visuais e textuais empregados no texto. Uma boa 
organização textual facilita a compreensão do leitor. Nesse sentido, notas de rodapé, pequenos 
trechos destacados, podem ser usados com esse intuito. O uso de figuras e esquemas visuais 
ajudam a tornar o texto mais interessante, contribuindo para que ele seja lido até o final. 
Por fim, a estrutura do texto como o todo também é objeto de preocupação de Ribeiro 
e Kawamura (2005). Como as características do TDC mudam de acordo com a mídia em que 
ele será veiculado, os autores se preocupam com a análise de alguns aspectos de suas 
estruturas, como: 
Como os diferentes textos são construídos? Qual a relação entre aprofundamento e 
extensão que estes textos apresentam quanto aos conteúdos expostos? De que forma 
as ênfases dadas ao conteúdo apresentam semelhanças ou diferenças de acordo com 
o veículo no qual o texto é publicado? Como as informações estão encadeadas e 
distribuídas nos textos dos diferentes veículos analisados (de maneira fragmentada 
ou integrada)? (p.6) 
 
Quando se fala no uso de TDC no ensino formal, é evidente a necessidade de 
selecionar aqueles que contemplam o maior número de características apontadas pelas 
autoras. Esse será o viés desse trabalho. A partir das categorias de análise elaboradas por 
Ribeiro e Kawamura (2005) alguns Textos de Divulgação Científica serão avaliados. Em 
síntese, as categorias elencadas podem ser resumidas na tabela abaixo: 
Conteúdo Forma 
Temática Estrutura 




Funcionamento Institucional da 
ciência 
Recursos visuais e textuais 










CAPÍTULO 4 – METODOLOGIA 
Foram avaliados seis textos de divulgação científica com base nos critérios 
estabelecidos por Ribeiro e Kawamura (2005), a saber conteúdo e forma. Quanto ao conteúdo 
foram analisados os seguintes aspectos: temática, procedimentos internos da ciência, 
funcionamento da ciência como instituição social, contextualização dos fatos noticiados e 
abordagens. No que diz respeito à forma foram consideradas a estrutura, linguagens, recursos 
visuais e textuais. 
Adicionalmente, três critérios de avaliação foram adicionados na categoria de 
conteúdo, são eles: contexto histórico, aspectos controversos decorrentes da relação ciência, 
tecnologia e sociedade, e por fim, descrição ou sugestão de experimentos. 
Para Gomes (2012), a reflexão sobre a História da Ciência “permite o entendimento de 
que o conhecimento químico não é um conjunto de conhecimentos isolados, prontos e 
acabados, mas sim um processo de grandes transformações” (p.44). Dessa forma, é 
importante que os TDC abordem esse aspecto, assim o aluno poderá compreender como um 
determinado conhecimento científico surge, não é algo construído alheio a outras áreas do 
conhecimento e é influenciado pelo contexto social de quem o está elaborando. 
Segundo Pereira (2008), a experimentação não serve apenas para confirmar a teoria, 
como boa parte dos professores ainda pensam. Para o autor, “a ciência trabalha com 
construção de modelos que buscam explicar a realidade, e devem ser testados”. Depreende-se 
disso a importância de os TDC abordarem aspectos relativos à experimentação, para 
minimizar essa concepção errônea sobre a mesma. 
Os aspectos controversos da relação ciência, tecnologia e sociedade são muito 
importantes quando se fala de TDC. Autores como Hodson (1998,2008)4, citado por Almeida 
(2011), defendem a ideia de que os temas controversos, por ultrapassarem a mera inclusão de 
problemas do dia-a-dia nas aulas de ciências, são necessários para que as pessoas adquiram 
uma independência intelectual, de forma que tirem suas próprias conclusões acerca de temas 
relacionados a ciência e tecnologia. 
Dos seis textos de divulgação científica avaliados, dois deles foram retirados de 
revistas de divulgação científica impressas, a Ciência Hoje (Anexo – Texto 3 – p. 39 - 43) e a 
 
4 Hodson.D. (1998). Teaching and Learning Science. Buckingham: Open University Press. 




revista Fapesp (Anexo – Texto 4 – p. 44 - 50). Outros dois textos foram retirados do Correio 
Brasiliense (Anexo – Texto 5 e 6 – p. 51 - 58), um jornal com vários campos de atuação, entre 
eles o jornalismo científico. Por fim, os outros dois TDC foram retirados de uma página de 
divulgação científica na internet chamada de “pílula química” (Anexo – Texto 1 e 2 – p. 35 - 





RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Texto 1 – Pílula Química: a fantástica química do chocolate 
 
1) Análise do conteúdo: 
A temática do texto gira em torno de vários aspectos do chocolate, o modo como é 
fabricado, os diferentes tipos que existem. Porém, o principal foco do TDC são as substâncias 
liberadas pelo chocolate quando uma pessoa o come, e como elas interagem com o corpo 
humano. Algumas informações mencionadas estão descritas de uma forma abstrata, sem 
muitos aprofundamentos: 
“[...] o chocolate é uma caixinha de gordura saborosa que derrete na sua boca e 
libera mais de 600 moléculas, dança com sua língua e seu olfato provocando a 
sensação de doce, amargo, quente [...]” 
 
O autor aborda, brevemente, os procedimentos internos da ciência em seu texto ao 
descrever o processo de obtenção do chocolate: a matéria prima do mesmo (semente de 
cacau), processo de moagem, etc.  
A forma com que o autor escreveu sobre o texto não aborda contextos históricos, 
sociais, políticos e econômicos. Isso é compreensível, dado que o nicho de publicação do 
autor está voltado para as redes sociais. A abordagem utilizada é meramente informativa, sem 
um convite a reflexão acerca do que está escrito. 
O autor convida o leitor ao realizar um experimento logo no início do texto: 
“pegue um pedaço de chocolate de qualquer tipo e coloque na boca. Feche os olhos 
e sinta ele passar por todos os espaços da língua.” 
 
Apesar de estar descrito como um experimento, é simplesmente um convite a prestar 
mais atenção nas sensações sentidas ao comer chocolate, portanto não se encaixa na categoria 
“descrição ou sugestão de experimentos”. 
Não são abordados aspectos controversos decorrentes da Relação Ciência, Tecnologia 
e Sociedade no texto, apesar de ser algo que teria espaço para ser discutido, dado o assunto 




excesso do chocolate; um outro aspecto seria o que acontece quando alguns fornecedores de 
chocolate trocam a manteiga de cacau por gordura hidrogenada na produção do mesmo, o 
autor pede para tomar cuidado com esse último, porém não explica o motivo para tal. 
2) Análise quanto à forma 
A estrutura do texto está bem sequenciada, sem fragmentações de informações, é um 
texto fácil de ser lido. Ele inicia-se com um lide5 bem chamativo, que consiste em convidar os 
leitores a experimentar um pedaço de chocolate de uma maneira diferente (“Feche os olhos e 
sinta ele passar por todos os espaços da língua), saboreando-o ao invés de simplesmente 
comê-lo.  
A linguagem está escrita de uma forma bem simples de ser entendida, também não 
exige do leitor um conhecimento avançado sobre a química e física por trás do chocolate. 
Fora isso, existem algumas frases que podem incentivar o desenvolvimento de concepções 
alternativas equivocadas sobre fenômenos químicos, como por exemplo: 
“Neste caso, ao colocarmos chocolate na boca a gordura passa lentamente 
para o estado líquido, roubando energia em forma de calor da nossa boca [...]” 
 
Além disso, por várias vezes o autor faz uso de uma linguagem apelativa, isso é 
desnecessário em alguns momentos: 
 “O chocolate é o sexo tântrico dos alimentos.” 
 
O autor não faz o uso de imagens ou boxes de informações no texto. Recursos visuais 
são fáceis de ser empregados em textos voltados para redes sociais, além disso seriam um 
reforço no lide, atraindo mais pessoas para a leitura do mesmo caso essa categoria seja bem 
explorada.  
 
Texto 2 – Pílula Química: Vitamina C previne o resfriado? 
 
1) Análise do conteúdo: 
Como no texto anterior, este também se inicia com um lide bem chamativo, 
principalmente para a época em que foi publicado, relacionando o carnaval com a incidência 
de gripe em várias pessoas. A partir daí o autor passa a trabalhar a temática, indagando se a 
ingestão de Vitamina C é eficaz para tratar o resfriado. De forma abstrata e rápida, o TDC 
informa sobre alguns benefícios, ou malefícios no caso de falta, da vitamina C para o corpo: 
 
5 “O termo “lide”, aportuguesado do inglês “lead” (conduzir), é empregado em jornalismo para resumir a função 
do primeiro parágrafo, que consiste em sintetizar a notícia e conduzir o interesse do leitor para a leitura dos 




“[...] é importante para a nossa saúde, uma vez que ela ajuda na formação 
adequada do tecido conjuntivo do nosso corpo, incluindo o colágeno. Uma 
quantidade inadequada de vitamina C causa uma doença conhecida como 
escorbuto...” 
 
Não são explorados conhecimentos aprofundados sobre a vitamina C ou sobre 
resfriados, portanto o leitor não terá dificuldades de entender o assunto trabalhado no texto. 
O texto faz menção a uma pesquisa que mostra que a vitamina C não previne 
resfriados, porém não explora como a mesma foi realizado, portanto, não há menção aos 
procedimentos internos da ciência. Também não há menção sobre o funcionamento 
institucional da ciência, já que não é relatado nenhuma opinião diferente sobre o mesmo tema. 
Por tratar somente do funcionamento da vitamina C e sobre resfriados, a abordagem 
do texto se dá apenas no campo informativo. Não há qualquer menção sobre contexto 
histórico, aspectos controversos decorrentes da relação Ciência, Tecnologia e Sociedade, bem 
como sugestões de experimentos. 
2) Análise quanto à forma: 
Como no texto anterior do mesmo autor, a estrutura do TDC está bem sequenciada e 
sem fragmentação de informações. É um texto curto, típico de textos de redes sociais, que 
pode ser facilmente consumido. A linguagem do mesmo também é bem simples, com várias 
palavras comuns ao vocabulário de pessoas jovens: 
“[...] gastar seus pobres dinheirinhos... abracinho do @...” 
 
Assim como no texto anterior, o autor não emprega recursos visuais ou textuais em 
seu TDC, mesmo sendo algo relativamente fácil de ser feito na mídia para o qual o texto é 
voltado.     
   
Texto 3 – Ciência Hoje: A Terra é redonda 
 
1) Análise do conteúdo: 
O texto “A Terra é redonda” traz à tona a discussão sobre como teorias 
pseudocientíficas ganharam forças nos tempos modernos, principalmente sobre o formato 
plano do planeta, e também discute as evidências para o formato esférico da Terra, tanto as 
antigas quantos as atuais. Alguns conhecimentos básicos de Física são necessários para 





“O efeito observado pode ser explicado pela refração da luz próxima à superfície do 
rio. Ela se curva, acompanhando a Terra, o que cancelou o efeito esperado no 
desaparecimento” 
 
São explorados os procedimentos internos da ciência no texto, tanto de forma 
generalista, quanto de forma concreta. De forma generalista, o autor explica qual o papel da 
ciência frente aos fenômenos que ocorrem no dia a dia: 
“O papel da ciência é coletar dados a respeito desses fenômenos, analisá-los e 
formular teorias que sejam capazes de explicar os dados observados...” 
 
Os procedimentos também são abordados de maneira concreta, ao descrever como 
cientistas do passado coletavam dados e formulavam suas hipóteses: 
“[...] Aristóteles forneceu argumentos empíricos – baseados na observação – para 
justificar o formato esférico da Terra. Um deles é a observação de eclipses lunares.” 
 
Além disso, o autor também descreve como os experimentos científicos eram 
realizados no passado: 
“Para calcular a circunferência da Terra, então, Erastótenes precisava conhecer a 
distância entre Siena e Alexandria, o que foi feito mediante a contratação de 
itinerantes – pessoas que mediam as distâncias por meio de passadas regulares.a 
partir de uma análise geométrica, Erastóstenes obteve um valor para a circunferência 
da Terra próximo do conhecido atualmente, que é 40.008 km.” 
 
O funcionamento institucional da ciência também é explorado, ao mostrar tanto as 
evidências que comprovam o formato esférico da Terra (alguns citados acima), quanto os 
motivos que levaram muitas pessoas a acreditarem no terraplanismo. Um tópico do texto é 
dedicado a esse último, “Teorias de Terra Plana”, em que o autor explica brevemente “o 
experimento do rio Bedford” que é base para a teoria terraplanista, e porque esse experimento 
é falho: 
“O efeito observado pode ser explicado pela refração da luz próxima a superfície do 
rio. Ela se curva, acompanhando a Terra, o que cancelou o efeito esperado de 
desaparecimento.” 
O Texto explora o contexto social de forma breve. Ainda sim, levanta questões muito 
importantes sobre as possíveis consequências acarretadas pela crença em pseudociências: 
“[...] Abrem-se as portas para um mundo ilógico, onde toda sorte de pseudociência 
tem lugar. Perde-se a crença na eficácia das vacinas, na utilidade da energia nuclear, 
na ecologia planetária...” 
 
O contexto histórico é o grande destaque deste TDC, pois é um aspecto trabalhado 
durante praticamente todo o texto. O autor discute sobre vários aspectos que induziram a 
descoberta da circunferência da Terra, tanto no passado quanto no presente. Os primeiros 




discute sobre como os antigos navegantes se guiavam olhando para o céu. Alguns trechos 
destacados abaixo: 
“O fato de navegantes observarem um movimento das estrelas fixas à medida que se 
deslocavam para o norte ou sul indica que a superfície da Terra deve ser curva”. 
 
“Apesar de o horizonte parecer plano, fotos aéreas – algo inimaginável há menos de 
200 anos – podem ser tiradas em voos comerciais, mostrando claramente a curvatura 
da Terra.” 
 
Os aspectos controversos decorrentes da relação da Ciência, Tecnologia e Sociedade 
não foram trabalhados no texto. 
2) Análise quanto à forma: 
A estrutura do texto está distribuída de maneira fragmentada, através de tópicos, e 
organizada. O leitor não tem dificuldades para identificar quais trechos do texto são 
introdutórios, argumentativos e conclusivos. A linguagem é bem simples e fácil de entender, e 
embora o texto seja mais longo que os analisados anteriormente, isso não atrapalha a leitura. 
Diversos recursos visuais e textuais são utilizados no texto. Imagens ilustrando o 
formato da Terra e de pensadores citados. Também há um box de informações com fórmulas 
utilizadas por cientistas do passado, bem como sugestões de leitura. 
 
Texto 4 – Revista Fapesp: Planeta Plástico 
 
1) Análise do conteúdo: 
A temática do texto gira em torno de como o plástico afeta a sociedade e a natureza. 
São discutidos no texto aspectos relativos a como o plástico mudou os meios de consumo no 
planeta: armazenamento de alimentos, produção de carros e até mesmo as vestimentas das 
pessoas. Alguns conceitos químicos são abordados pelo autor, porém não é exigido do leitor 
conhecimentos avançados na área, já que todos os termos trabalhados são explicados durante 
o texto: 
“Hoje, o vasto universo dos plásticos – um material feito pela união de grandes 
cadeias moleculares chamadas polímeros, que por sua vez, são formados a partir de 
moléculas menores, os monômeros...” 
 
Também se discute no texto alguns benefícios do plástico, bem como algumas 
possíveis soluções para diminuir a poluição por esse material. 
Apesar de citar alguns levantamentos e dados coletados por organizações não 




foram coletados ou a forma sobre como conduziu-se a pesquisa. Portanto, não são trabalhados 
os procedimentos internos da ciência. 
O funcionamento institucional da ciência é abordado, porém de forma rasa. Isso ocorre 
ao mostrar a discordância entre engenheiros químicos e representantes da indústria de plástico 
sobre um levantamento feito pela WWF, afirmando que o Brasil foi o quarto maior produtor 
de lixo no mundo em 2016, e que somente 1,28% do lixo coletado no país foi reciclado: 
“A base de dados utilizada pela WWF está errada, tanto no que diz respeito à 
quantidade de plástico reciclada quanto ao volume de lixo produzido no país.” 
 
“A Plastivida e a Abiplast também contestam os dados relativos a reciclagem. (...) 
Se tomarmos o volume reciclado por ano e compararmos com o que efetivamente é 
consumido de embalagens e equiparáveis no Brasil, temos um índice de reciclagem 
de 25,8%, (...)” 
 
A abordagem e contexto é bastante trabalhada no texto ao mostrar como o plástico 
alterou as relações de consumo na sociedade: 
“Esses produtos inundaram o mercado, substituindo principalmente bens 
manufaturados de uso pessoal e doméstico, feitos de outros materiais, como vidro, 
madeira, papel ou metal.” 
 
Os aspectos sociais também são trabalhados ao mostrar como a poluição dos mares 
por plástico no Brasil também está relacionada a contextos sociais mais pobres 
economicamente: 
“No Brasil, parte importante do lixo que chega ao mar é gerado em áres ocupadas 
irregularmente, como terrenos em morros e manguezais, onde não há oferta de 
serviço de coleta de lixo.” 
 
O autor discute em seu texto de forma rápida sobre o surgimento do plástico, desde o 
primeiro tipo que surgiu e no que ele era usado, até sua popularização na sociedade: 
 
“O primeiro, a resina sintética baqueline, foi criado apenas na primeira década do 
século XX, para substituir o marfim de elefantes e chifres e cascos de boi.” 
“A indústria ganhou força nos anos 1930 com o surgimento do poliestireno, da 
poliamida (...). Mas foi a partir da década de 1950, com o fim da 2º Guerra Mundial, 
que o material se popularizou.” 
 
Apesar do contexto histórico ser trabalhado durante o texto, o autor não explica como 
plástico é fabricado, apenas cita que são materiais derivados do petróleo. 
Durante o texto como um todo, é possível ver que o autor trabalhou os aspectos 
controversos decorrentes da relação da Ciência, Tecnologia e Sociedade; pois ele mostra tanto 
os malefícios do plástico quanto os benefícios e como a sociedade é dependente desse 




natureza, posteriormente também traz informações sobre como a poluição tem afetado 
diretamente as pessoas: 
“Calcula-se que, a cada ano, mais de 8 milhões de toneladas de lixo produzidos 
desse material cheguem aos oceanos, provocando prejuízos à vida marinha, à pesca 
e ao turismo.” 
 
“A cada ano, seres humanos ingerem cada vez mais nanoplásticos a partir de seus 
alimentos e da água potável, e seus efeitos totais ainda são desconhecidos (...).” 
 
No final do texto, o autor dedica um tópico específico para falar dos benefícios do 
plástico, entre eles: conservação de alimentos, carros mais leves, dentre outros. Também cabe 
destacar algumas citações em outros momentos do TDC: 
“O plástico é um material leve, resistente e durável, que traz inovações para o 
desenvolvimento da sociedade (...). O uso de descartáveis na área de saúde, por 
exemplo, evita a contaminação e transmissão de doenças.” 
 
“O planeta não seria capaz de suportar a população atual e futura sem o plástico 
originado do petróleo.” 
 
Por fim, na última categoria da análise do conteúdo do TDC, não é feita nenhuma 
descrição ou sugestão de experimentos no texto. 
2) Análise quanto à forma: 
Analisando o texto quanto a sua estrutura, percebe-se que o texto está organizado de 
uma forma sequenciada, em tópicos e subtópicos, mas dependentes entre si. O texto inicia-se 
com um lide impactante, chamando a atenção para um vídeo que viralizou na internet sobre 
uma tartaruga que tinha um canudo preso em suas narinas.  
A linguagem é bem simples de ser entendida, todos os termos científicos são 
explicados durante o texto. Diversos recursos visuais são utilizados, como imagens 
ilustrativas, tabelas e gráficos explicando determinados pontos do texto. 
 
Texto 5 – Cigarro eletrônico: Brasil começa a discutir liberação 
 
1) Análise do conteúdo: 
A matéria tem como temática a liberação do comércio de cigarros eletrônicos no 
Brasil que, para algumas pessoas, é visto como alternativa menos nociva ao cigarro 
tradicional, segundo os fabricantes. O texto também aponta as leis rígidas ao cigarro como 
outros motivos pelos quais a empresas de tabaco investem cada vez mais nos cigarros 
eletrônicos, também chamados de vapes: 
“na esteira da mudança de comportamento da sociedade, que vem abandonando o 
cigarro tradicional, e de leis mais rigorosas para inibir o seu consumo. Nesse 





Não são abordados dados de forma aprofundada no texto, portanto não são exigidos do 
leitor conhecimentos complexos sobre o tema. 
O contexto é abordado dentro de um aspecto econômico, ao mostrar que o país já é o 
maior exportador de fumo do mundo e a riqueza que esses novos produtos podem trazer ao 
Brasil: 
“O Brasil, lembra o executivo, é o maior exportador de fumo do mundo. E poderá 
ter investimentos se houver um avanço e mais clareza” nas discussões sobre aa 
modalidade eletrônica.” 
 
“Já investimos mais de US$ 1 bilhão em fábricas convertidas na Grécia e Itália para 
esse produto. O Brasil pode ser polo.” 
 
De forma rasa, o texto apresenta a fala de um executivo que afirma que haverá 
consequências caso a aprovação do cigarro eletrônico não avance, o Brasil irá “ficar para 
trás”, porém não diz como e porque exatamente isso se daria. 
Os aspectos controversos decorrentes da relação Ciência, Tecnologia e Sociedade são 
abordados de maneira interessante no texto. Por um lado, os cigarros eletrônicos são 
apontados como uma alternativa com menos riscos (em detrimento do cigarro tradicional) 
para quem deseja fumar: 
“Existem tecnologia e ciência que comprovam que eliminar a combustão pode 
reduzir drasticamente a quantidade de elementos tóxicos na fumaça e que reduz 
danos.” 
 
“Esses são produtos de menor risco. Tanto que o Reino Unido vai fornecê-lo para 
quem quer parar de fumar” 
 
Por outro lado, o texto aponta que o cigarro eletrônico se popularizou entre 
adolescentes nos Estados Unidos, o que pode ser usado como motivo para o produto não ser 
liberado no Brasil: 
“Nos Estados Unidos, hoje, o principal problema é o consumo entre adolescentes – 
muitos deles não fumavam o cigarro tradicional antes de passarem a usar o modelo 
eletrônico.” 
 
No texto, não são abordados os procedimentos internos da ciência, funcionamento 
institucional da ciência, descrição ou sugestão de experimentos. São citadas pesquisas sobre o 
tema se forma branda, sem dizer como os dados foram coletados, se houve controvérsias de 
opiniões nas pesquisas, etc. O contexto histórico por trás do tema também não foi abordado. 
2) Análise quanto à forma: 
O texto apresenta uma estrutura informativa e direta. O primeiro parágrafo já amplia a 




vigilância Sanitária (Anvisa) sobre a liberação ou não do comércio dos cigarros eletrônicos, e 
segue com mais informações sobre o tema. 
A linguagem também é simples e direta. Não são abordados conceitos científicos no 
texto, com exceção do termo “combustão”, de forma que o leitor consegue entender todas as 
informações citadas sem dificuldades. 
São utilizadas algumas imagens que mostram a imagem do cigarro eletrônico, mas 
elas não interferem ou facilitam a compreensão das informações presentes no texto, de modo 
que se fossem retiradas, não prejudicariam em nada no entendimento do que está sendo 
abordado. 
 
Texto 6 – Aquecimento global: geleiras dos Himalaias derretem em tempo 
recorde 
 
1) Análise do conteúdo: 
Quanto à temática, o texto traz questões referentes ao aquecimento global, ao fazer um 
comparativo entre o século passado e os anos mais atuais, percebe-se que ele é o principal 
responsável pelo rápido derretimento das geleiras dos Himalaias: 
“O icônico manto branco está derretendo como nunca e, por ano, perde 46 cm 
verticais desde 2000. Isso é o dobro do verificado entre 1975 e o último ano do 
século passado(...).” 
 
“(...) o ritmo acelerado do derretimento não tem outra explicação a não ser o 
aquecimento do planeta.” 
 
Não são utilizados conceitos muito complexos durante o texto, porém alguns termos 
técnicos não são explicados de maneira satisfatória para o leitor. Dessa forma, são necessários 
alguns conhecimentos prévios sobre o tema para entender alguns pontos abordados pelo autor: 
“Alguns pesquisadores argumentam que outros fatores além da temperatura estão 
afetando as geleiras. Eles incluem mudanças na precipitação, que parece diminuir 
em algumas áreas (o que tenderia a reduzir o gelo), mas aumentar em outras (...).” 
 
“(...) as nações asiáticas estarem queimando cada vez mais cargas de combustíveis 
fósseis e biomassa, enviando fuligem para o céu”. 
 
Os aspectos controversos decorrentes da relação Ciência, Tecnologia e Sociedade são 
abordados de maneira rasa quando o autor cita que alguns estudos sobre o grau derretimento 
das geleiras geraram resultados contraditórios, porém não explica exatamente de que forma 




Os procedimentos internos da ciência são trabalhados de maneira satisfatória, ao 
explicar como foi feita a coleta de dados, a análise deles e como pesquisadores chegaram à 
conclusão que as geleiras do Himalaia estão derretendo mais rápido: 
“Maurer e colaboradores analisaram repetidas imagens de satélite de cerca de 650 
glaciares abrangendo 2 mil quilômetros de oeste a leste. (...) Os pesquisadores, 
então, criaram um sistema automatizado para transformá-las em modelos 
tridimensionais, capazes de revelar as mudanças nas elevações das geleiras ao longo 
do tempo.” 
 
“Eles descobriram que, de 1975 a 2000, as geleiras da região perderam uma média 
de cerca de 0,25m de gelo a cada ano devido ao ligeiro aquecimento. (...) a partir de 
2000, a perda acelerou para cerca de 0,5 anualmente.” 
 
O funcionamento institucional da ciência é abordado de maneira rasa ao citar que 
alguns pesquisadores acham que outros fatores além do aquecimento global estão afetando as 
geleiras, como mudança de precipitação e a fuligem que advém das nações asiáticas, que 
acaba pousando nas superfícies das geleiras aumentando a absorção da energia solar. 
O contexto é trabalhado com um enfoque social, com informações fragmentadas. No 
início do texto o autor explica que o derretimento das geleiras dos Himalaias ameaçam os 
suprimentos de água de milhões de pessoas por grande parte da Ásia. À primeira vista não é 
detalhado exatamente como as geleiras são utilizadas como suprimento e como se dá essa 
ameaça, porém, mais na frente é apresentada uma possível explicação: 
“Cerca de 800 milhões de pessoas dependem do escoamento sazonal das geleiras 
dos Himalaias para irrigação e fornecimento de energia elétrica, além de água 
potável.”  
O texto segue com uma possível consequência do derretimento das geleiras: 
“(...) esses ameaçam comunidades rio abaixo com inundações potencialmente 
destrutivas e letais.” 
 
Não são trabalhados os aspectos históricos do tema, bem como descrição ou sugestão 
de experimentos. 
2) Análise quanto à forma: 
O texto apresenta uma estrutura informativa e direta. Nos primeiros parágrafos são 
ampliadas as ideias presentes no título sobre as geleiras dos Himalaias estarem derretendo 
mais rápido, seguindo com informações que embasam o tema, com enfoque nas que 
demonstram que o aquecimento global é o responsável por tal fato. 
A linguagem em geral é bem simples, porém, alguns termos técnicos, como 
precipitação e combustível de biomassa por exemplo, não são explicados pelo autor, o que 





Durante todo o texto, apenas uma imagem é utilizada, uma foto das geleiras dos 
Himalaias. Apesar do texto possuir muitos dados, não são utilizados gráficos, tabelas ou 
outros recursos visuais e textuais que permitam uma melhor compreensão do mesmo. 
Para melhor visualização das características de cada um dos textos analisados, 
construiu-se a tabela abaixo, que avalia todas as características trabalhadas no conteúdo e na 
forma segundo dois aspectos, mesmo que tenham sido trabalhadas de forma rasa. São eles: 
enfatizado, não enfatizado. 
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Foram analisados textos de divulgação científica em revistas de divulgação científica, 
textos de jornalismo científico e uma página de divulgação científica na internet. De maneira 
geral, dentre os textos avaliados, os aspectos menos enfatizados foram: descrição ou sugestão 
de experimentos, procedimentos internos da ciência, contexto histórico e aspectos 
controversos da ciência. 
Como pode-se notar, os TDC podem variar bastante de um veículo de divulgação para 
outro, principalmente quanto à categoria do conteúdo. Portanto, a pessoa que se propor a 
utilizar esses textos deve fazer uma análise prévia do objetivo pretendido para então escolher 
aquele TDC que atende de maneira mais efetiva as suas demandas. 
Se o objetivo é trazer algumas informações de forma rápida para um grande público 
alvo por exemplo, é válido usar um TDC como os da pílula química, porque são textos breves 
e com uma linguagem simples e informal. É uma leitura de fácil acesso para a maioria das 
pessoas. Já para uma sala de aula, o texto não seria o mais adequado, haja vista que ele não 
atende a maior parte dos critérios de avaliação elencados. 
Para uma discussão mais aprofundada no âmbito do ensino de ciências, o mais 
adequado seria o uso de textos de revistas de divulgação científica, já que dentre os textos 
analisados, foi o veículo de divulgação que mais atendeu aos critérios avaliativos. Também 
seria possível usar textos de jornalismo científico, pois alguns deles exploram de maneira 
satisfatória aspectos como o funcionamento institucional e aspectos controversos da ciência. É 
importante ressaltar, porém, que nesse caso os TDC atuariam como uma ferramenta de 
suporte do professor e não para substituí-lo na aula. O professor deve estar a todo o tempo 
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Comecemos essa pílula com um experimento: pegue um pedaço de chocolate de 
qualquer tipo e coloque na boca. Feche os olhos e sinta ele passar por todos os espaços da 
língua. Sinta ele derreter e preencher as papilas gustativas. Deixe um pouco desse líquido 
derretido vazar pelos seus lábios e coloque para dentro novamente. Sinta essa explosão de 
sabores. Abra os olhos e continue a ler. É desse incêndio de cremosidades, sabores e texturas 
que falaremos hoje. Em cena, o chocolate 
O chocolate é feito a partir da semente do cacau. Os grãos depois de um tempo 
fermentando, são torrados, separados das cascas e moídos. O processo de moagem gera um 
líquido bem espesso, amargo que é chamado de licor de chocolate. Passando o licor por uma 
prensa, obtemos os dois ingredientes centrais da fabricação de qualquer chocolate: a manteiga 
de cacau (gordura saturada do cacau) e a torta de cacau ( são os sólidos remanescentes da 
semente de cor escura). 
O chocolate branco não leva a torta de cacau na sua composição. Ele composto apenas 
de manteiga de cacau, açúcar e leite. Para alguns cozinheiros ele nem deveria ser considerado 
chocolate, mas acho isso uma injustiça já que ele também é derivado do cacau. O chocolate 
branco é, no geral, o mais calórico de todos e possui bastante gordura saturada 
O chocolate ao leite, meio amargo e amargo se diferenciam pela proporção da torta de 
cacau que vai em cada um deles. O chocolate amargo tem mais torta (56 a 85%) seguido do 
meio amargo (40 a 55%) e por último o chocolate ao leite (20 a 39%). Quanto maior a 
porcentagem da torta de cacau, menos doce e mais amargo o chocolate é. Chocolates ricos em 
cacau são mais saudáveis, pois são menos gordurosos (já que a proporção de manteiga de 
cacau é menor e não tem leite) e tem proporcionalmente menos açúcar. 
Mas o que faz do chocolate essa loucura que põe qualquer dieta em xeque? A química 
explica. A manteiga de cacau é uma gordura que derrete em torno de 34oC, uma temperatura 
muito próxima da que tem o nosso corpo. Neste caso, ao colocarmos o chocolate na boca a 
gordura passa lentamente para o estado líquido, roubando energia em forma de calor da nossa 
boca, liberando para as nossas papilas gustativas e olfativas o açúcar ali contido e mais um 




conjunto de substâncias ( alcaloides e fenólicos) que são amargas e ácidas e complementam o 
sabor do açúcar. O chocolate escuro ainda possui a teobromina, uma substância psicoativa que 
causa excitação. O chocolate também contem, em pequenas quantidades, canabinoides, 
substancias presentes na maconha. Em síntese, o chocolate é uma caixinha de gordura 
saborosa que derrete na sua boca e libera mais de 600 tipos de moléculas, dança com sua 
língua e seu olfato provocando a sensação de doce, amargo, quente, além disso, brinca com 
seu sistema nervoso, liberando substâncias excitantes e, ao mesmo tempo, provocando bem-
estar. O chocolate é o sexo tântrico dos alimentos. É viciante. Assim, podemos dizer, sem 
medo de errar, que é quimicamente comprovado que vale a pena trocar aquele boy/girl 
Chernobyl por uma barra de chocolate. 
Por fim, mais algumas observações curiosas sobre o chocolate: 
1- O chocolate deve ser consumido na temperatura ambiente. O chocolate gelado vai 
te impedir de sentir todas as sensações, já que ele não vai derreter tão bem na sua lingua. 
2- A teobromina é tóxica para cachorros. Nada de dar ovo da páscoa para seu 
doguineo, ele pode morrer 
3- Cuidado com alguns chocolates caseiros. Alguns fornecedores trocam a manteiga 
de cacau por gordura hidrogenada. O resultado é catastrófico 
4- O cacau em pó é basicamente a torta de cacau moída. O chocolate em pó e o 
achocolatado são feitos com açúcar e a torta de cacau, sendo que o primeiro tem mais açúcar. 
5- Beijar alguém com um chocolate de qualidade é uma experiencia incrível. Combina 
a mudança de estado físico do chocolate com as substâncias liberadas no beijo. #ficaadica 
 
 
Todo ano depois do carnaval muita gente fica resfriada. Normalmente, em Salvador, o 
resfriado/gripe ganha o nome de alguma música do carnaval ou algum destaque de algo que 
aconteceu na folia. Já tivemos gripe chamada Dalila, Lepo Lepo, Ziriguidum, Santinha. A 
desse ano ainda não está bem definida: “Abaixa que é tiro” ou “Golden Shower” parecem ser 
os nomes favoritos. A incidência de gripes/ resfriados e outras doenças contagiosas pós folia 
momesca se dá pela incidência de vírus novos que circulam felizes no carnavrau conhecendo 
novos hospedeiros. 





Para se curar da virose ou para se prevenir dela, muitas pessoas recomendam sem 
pestanejar: “toma Vitamina C”. E lá vai você para farmácia, com sua garganta arranhando, 
gastar seus pobres dinheirinhos em comprimidos efeverscentes cor laranja achando que vai se 
curar da influenza. Mas você já se perguntou: a vitamina C cura mesmo gripes e resfriados? E 
minha resposta, caro carnavalesco gripadinho, é que NÃO. 
Calma! Não precisa espirrar em cima de mim. Enquanto você assoa o nariz, eu vou 
explicar. A vitamina C, ou ácido ascórbico para os íntimos, ou ácido L-ascórbico para os mais 
íntimos ainda, é importante para a nossa saúde, uma vez que ela ajuda na formação adequada 
do tecido conjuntivo do nosso corpo, incluindo o colágeno. Uma quantidade inadequada de 
vitamina C causa uma doença conhecida como escorbuto, famosa por atingir os marinheiros 
nas jornadas marítimas. Desse modo, tomar vitamina C é importante. 
No entanto, contudo, todavia, uma revisão sistemática publicada em 2013 pela 
Cochrane (rede global independente de pesquisadores e profissionais da saúde) mostrou que 
as pesquisas atuais apontam que a vitamina C não previne resfriados, a não ser em atletas de 
alta performance (levantamento de copo não tá contando aqui). Segundo o estudo, a ingestão 
de vitamina C após o resfriado ter começado não tem nenhum efeito consistente na duração 
ou intensidade do mesmo, embora outras pesquisas continuem sendo realizadas. A notícia boa 
é que a revisão também mostrou que a ingestão preventiva de vitamina C, apesar de não curar 
ou evitar resfriados, pode provocar uma redução pequena (eu disse pequena) na duração dos 
sintomas. Os autores dessa revisão concluíram, de forma enfática, que a suplementação de 
rotina não se justifica. 
Então como obter a vitamina C se não for por comprimido efeverscente? Nosso corpo 
precisa em média de 60 mg ao dia e essa quantidade está, mais ou menos, em um copo de 
suco de laranja. Outros vegetais tais como pimentão, morango, couve, brócolis, rabanete, 
goiaba são ricos em vitamina C e devem ser incorporados à dieta. Não porque os alimentos 
são naturais e a vitamina C da farmácia é sintética ( é a mesma molécula, não faz diferença a 
rota de síntese), mas porque não faz sentido você viver em um país tropical e gastar dinheiro 
com vitamina C de farmácia. 
Para gripe/resfriado o bom mesmo é descansar, beber bem líquido e esperar que seu 
corpo dê conta do seu novo vírus visitante ( ao persistirem os sintomas, o médico deverá ser 
consultado). Uma sopinha quente e um abracinho do @ também podem ajudar, mas é só 




Um beijo polivitaminico para você e nos vemos na próxima semana discutindo sobre 
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